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RESUMO
As pastagens nativas brasileiras foram substituídas gradativamente por pastagens 
cultivadas, buscando espécies mais produtivas e que melhor se adaptam as condições 
ambientais, além de novas tecnologias que auxiliam a pastagem a alcançar seu máximo 
potencial produtivo. O objetivo do trabalho foi avaliar a massa de forragem, os componentes 
morfológicos e o valor nutritivo da Urochloa híbrida Convert HD 364 através da aplicação do 
bioestimulante. O experimento foi conduzido na área experimental do núcleo de 
Forragicultura na Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, 
no município de Uberlândia MG, a uma altitude de 805 metros, entre o período de 
novembro de 2014 a setembro de 2015. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados (DBC) com 6 tratamentos e 4 repetições, os tratamentos foram compostos por 
uma testemunha (ausência de bioestimulante) e diferentes doses de bioestimulante: 0,25; 0,50; 
0,75; 1,00 e 1,25 L ha-1. Em todos os tratamentos aplicou-se uma dose de 30 kg ha-1 de 
nitrogênio seguindo a recomendação para produção com alto nível tecnológico. As avaliações 
foram: teor foliar e acúmulo de macro e micronutrientes; acúmulo de massa seca (MS) e taxa 
de acúmulo (TA) de forragem; concentração de proteína bruta (PB), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA); componentes morfológicos (percentual e 
acúmulo de massa seca) e TA de folhas, colmo e material morto e massa de raízes. A 
aplicação do bioestimulante promoveu acréscimos na produção de massa seca de forragem, 
folhas e colmo, desta forma o produtor possui uma ferramenta para aumentar sua produção.
Palavras chave: Urochloa híbrida Convert HD364, biorregulador, composição 
bromatológica, hormônios vegetais, pastagem.
ABSTRACT
The native pastures were replaced gradually by cultivated pasture, looking for 
species more productive and that best suit the environmental conditions, in addition to new 
technologies that assist the pasture to reach its maximum productive potential. The objective 
of this study was to evaluate the herbage mass, morphological components and nutritive value 
of hybrid Urochloa Convert HD 364 through the application of the stimulator. The 
experiment was carried out in the experimental area of the forragicultura nucleus at farm 
Capim Branco, belonging to the Federal University of Uberlândia, in the municipality of 
Uberlândia - MG, at an altitude of 805 meters, between november 2014 and september 2015. 
Experimental design was randomized blocks (DBC) with 6 treatments and 4 replicates, 
treatments were composed by one control (absence of biostimulant) and different doses of 
biostimulant: 0,25; 0,50; 0,75; 1,00 and 1,25 L ha-1. In all treatments a dose of 30 kg ha-1 of 
nitrogen was applied following the recommendation for production with high technological 
level. The evaluations were: leaf content and accumulation of macro and micronutrients; 
accumulation of dry mass (DM) and forage accumulation rate (TA); concentration of crude 
protein (PB), neutral detergent fiber (FDN), acid detergent fiber (FDA); morphological 
components (percentage and accumulation of dry mass) and ta of leaves, stem and dead 
material and root mass. The application of the biostimulant promoted increases in the 
production of dry mass of forage, leaves and stem, in this way the producer has a tool to 
increase its production.
Keywords: Urochloa hybrid Convert HD364, plant growth regulator, bromatological 
composition, plant hormones, pasture.
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81. Introdução
A produção de pastagem é de grande importância para o país, uma vez que esta cultura 
perene serve como base do alimento de animais domésticos destinados à produção de carne e 
leite, influenciando assim toda a cadeia produtiva de alimentos relacionados à carne, dentre 
elas podemos destacar a produção de carne bovina.
O bovino necessita da forragem, ainda que não consiga degradar a celulose, este
animal possui uma relação simbiótica com microrganismos presentes no rumem capazes de 
realizar a quebra desta molécula, disponibilizando assim moléculas menores no qual o animal 
será capaz de absorver e utilizar como fonte de energia para seu metabolismo. Além disto, 
este vegetal é bastante fibroso, estas fibras atritam com a parede do estômago do animal 
estimulando diversos processos fisiológicos, no caso de bovino de leite a produção do leite, já 
no bovino de corte a deposição de proteína resultando assim em uma maior produção de 
carne.
A busca por espécies que se adaptam às condições ambientais brasileiras são 
adquiridas através do melhoramento genético das plantas. Além disto, táticas de manejo que 
auxiliam a planta a alcançar seu máximo potencial produtivo vem sendo desenvolvidas a fim 
de, aumentar a produtividade. A planta forrageira para expressar seu máximo potencial 
genético necessita tanto de condições ambientais favoráveis quanto manejo adequado 
(FAGUNDES et al., 2005).
As pastagens nativas brasileiras foram sendo substituídas gradativamente por 
pastagens cultivadas, principalmente por espécies do gênero Brachiaria, (COSTA et al., 
2007).  A forrageira híbrida Convert HD 364 apresenta em sua carga genética alta produção 
de forragem, resistência às cigarrinhas das pastagens, digestibilidade e possui ampla 
adaptabilidade as variadas condições climáticas e de solo (SANTOS et al., 2015).
Entretanto o potencial de produção da planta forrageira apesar de ser determinado 
geneticamente, deve ser observado algumas condições adequadas do meio e de manejo 
(FAGUNDES et al., 2005). Assim, o uso de táticas de manejo que melhoram a eficiência do 
uso dos fertilizantes está sendo cada vez mais estudada na agricultura, como fertilizantes 
foliares e os bioestimulantes para complementar a nutrição da planta e melhorar a eficiência 
de utilização desses nutrientes pelas plantas, pois os bioestimulantes são substâncias naturais 
ou sintéticas, que assemelham-se aos fitohormônios (KLAHOLD et al., 2006).
Os bioestimulantes são substâncias naturais ou sintéticas, oriundas de dois ou mais 
reguladores vegetais (citocininas, giberelinas, auxinas) misturadas com outras substâncias 
(aminoácidos, minerais e vitaminas). Eles atuam como ativadores do metabolismo das células 
vegetais, proporcionando vigor ao sistema imunológico e reativando os processos fisiológicos 
nas diferentes fases do desenvolvimento, (SILVA et al., 2010).
Segundo Ferreira (2007), os bioestimulantes são alternativas disponíveis aos 
produtores que promovem incrementos consideráveis na produção, por possibilitarem 
acréscimos quantitativos e qualitativos à espécie vegetal.
O objetivo do trabalho foi avaliar a massa de forragem, os componentes morfológicos 
e o valor nutritivo da Urochloa híbrida Convert HD 364 através da aplicação de 
bioestimulante.
92. Revisão bibliográfica
2.1. Situação das pastagens no Brasil
O Brasil possui diversas espécies de forrageiras entre espécies nativas e exóticas. A 
partir desta interação podemos observar as diferentes respostas ao meio, contribuindo assim 
para estudos relacionados com o melhoramento e hibridização destas cultivares, buscando
uma melhor adaptação da planta ao clima aliada à maior produtividade, promovendo um 
maior retorno econômico ao produtor.
Desde o início da década de 1980 as pastagens naturais foram sendo substituídas 
gradativamente por pastagens cultivadas e, atualmente estas representam aproximadamente 
62% das pastagens brasileiras. Dentre outros, as pastagens brasileiras são um fator importante 
para o atual cenário de exportação de carne bovina, ao ponto de o país ser classificado 
internacionalmente como o maior produtor comercial e exportador de carne bovina (BRASIL, 
2007; ANUALPEC, 2014).
O Censo Agropecuário 2006 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2007) que o uso das terras no Brasil para agropecuária era de 
aproximadamente 206 milhões de hectares. Destes, um percentual de 72% é destinado às 
pastagens, representados em números absolutos por aproximadamente 148 milhões de
hectares.
Dias-Filho (2011) ao longo de seus estudos concluiu que o processo de degradação de 
pastagens é um fenômeno que é determinado por causas e efeitos, gerando consequências que 
levam à gradativa redução da capacidade de sustentação da pastagem.
O bioma Cerrado possui aproximadamente 203,4 milhões de hectares, que representa 
24% do território nacional, respondendo por 55% da produção de carne brasileira, 
aproximadamente 53 milhões de hectares com pastagens cultivadas neste bioma apresentam 
algum processo de degradação. Desta forma, a base para a reestruturação dos sistemas de 
produção deverá ser a eficiência em que se produz, ou seja, reutilizando essas áreas que se 
encontram abandonadas ou desfavorecidas (DIAS-FILHO, 2011).
2.2. Urochloa híbrida Convert HD364
A Urochloa híbrida Convert HD364 apresenta em sua carga genética elevada 
produção de forragem, resistência as cigarrinhas das pastagens, digestibilidade adequada para 
o ruminante e possui ampla adaptabilidade as variadas condições climáticas e de solo 
(SANTOS et al., 2015). Entretanto, de acordo com Fagundes et al. (2005), mesmo que a 
planta forrageira tenha seu potencial de produção determinado geneticamente, para que este 
potencial seja alcançado devem existir condições climatológicas e de manejo adequadas.
A Urochloa híbrida em questão, também conhecida como cultivar Mulato II é um 
híbrido tetraplóide, resultado do cruzamento em três gerações: Urochloa ruziziensis x 
Urochloa decumbens cv. Basilik e o cruzamento das progênies obtidas no cruzamento com 
Urochloa brizantha cv. Marandu (ARGEL et al., 2007).
2.3. Bioestimulantes
Os hormônios vegetais são compostos considerados orgânicos e não nutrientes estes 
são produzidos pelas plantas, e tem como função promover ou inibir processos fisiológicos e 
morfológicos nas plantas além de serem encontrados em pequenas concentrações dentro da 
mesma (CASTRO; VIEIRA, 2001). Segundo estes mesmos autores, a mistura entre dois ou 
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mais hormônios sintéticos, ou a mistura entre hormônios e outras substâncias como 
(vitaminas, aminoácidos e nutrientes) recebem o nome de bioestimulantes. As auxinas, 
giberelinas e citocininas estão entre os principais hormônios vegetais de uso exógeno (TAIZ; 
ZEIGER, 2009).
O desenvolvimento radicular da planta envolve uma série de estratégias que são 
comuns para a formação dos órgãos, entre outras particularidades que influenciam no 
crescimento deste órgão, como acidez no solo (pH), compactação, porém estes são fatores 
externos, não é diferente para a planta que o crescimento de um sistema tão importante como 
o da raiz seja influenciado pelos hormônios vegetais, sendo que os que estão envolvidos neste 
processo podemos destacar: as citocininas, as auxinas, as giberelinas, o etileno e os inibidores, 
sendo que o ácido indolilacético é que exerce maior influência sobre o crescimento das raízes. 
(CATO, 2006).
O uso de novas tecnologias, como o uso de bioestimulantes, quando aplicados 
externamente nas plantas promovem atividades similares aos grupos de fitohormônios
(CASTRO; VIEIRA, 2001; NETO et al., 2014), auxiliando nos mecanismos de defesa, 
promovendo o crescimento e o desenvolvimento (NETO et al., 2014), atuando como 
ativadores do metabolismo das células vegetais, proporcionando vigor ao sistema
imunológico e reativando os processos fisiológicos nas diferentes fases de desenvolvimento 
da planta (SILVA et al., 2010).
Os bioestimulantes são produtos químicos que auxiliam o desenvolvimento da planta, 
incrementando, estimulando o alongamento e a divisão celular, bem como aumentar a 
absorção e utilização da água e dos nutrientes pelas plantas, isto em função da sua 
composição, concentração e proporção das substâncias quando o produto for formulado
(TAIZ; ZEIGER, 2009).
Substâncias como os hormônios vegetais sintéticos, ou bioestimulantes podem ser 
aplicados diretamente nas plantas via foliar, sementes ou frutos, provocando alterações nos 
processos vitais e estruturais, com o objetivo de incrementar a produção, melhorar a qualidade 
e facilitar a colheita. Quando aplicamos nas sementes ou na folha via pulverização, podemos 
interferir em processos de germinação, enraizamento, floração, frutificação e senescência 
segundo Taiz; Zeiger (2009).
Serciloto et al. (2008), realizando estudos sobre aplicação foliar de bioestimulante em 
laranjeira pêra constatou um aumento na produção quando se aplicava a dose de 8 mg L-1, 
onde as plantas apresentavam 25% das flores abertas.
Observa-se um grande potencial no aumento do acúmulo de matéria seca (MS) quando 
se faz uso de bioestimulantes, embora não seja uma prática adotada rotineiramente em 
culturas com baixo nível tecnológico aliado a pequenos produtores. Castro & Vieira (2001) 
relatou que, os biorreguladores vegetais são substâncias sintéticas aplicadas externamente nas 
plantas e possuem ações similares aos hormônios vegetais conhecidos como: auxinas, 
citocininas, etileno, giberelinas, retardadores e inibidores.
Com isto pode-se observar a importância da aplicação dos bioestimulantes em 
concentrações que não prejudiquem a planta para que com isto possamos complementar as 
necessidades das plantas, aumentando a produtividade. Uma vez que estes produtos possuem 
em sua composição substâncias naturais ou sintéticas, que se assemelham aos fitohormônios, 
e estão sendo usados periodicamente (KLAHOLD et al., 2006).
Muitos estudos foram desenvolvidos nos últimos anos com a utilização de 
bioestimulante em plantas anuais e perenes, apresentando resultados controversos, onde os 
autores como Santos & Vieira (2005) e Albrecht et al. (2009) em algodão; Sala et al., (2008) 
11
em trigo; Costa et al. (2010) em café e De Almeida et al. (2014) em feijão, constataram 
resultados positivos. Por outro lado, Ferreira et al. (2007) em milho; Baldo et al. (2009) em 
algodão e Rampim et al. (2012) em trigo, não obtiveram respostas com a aplicação de 
bioestimulante.
3. Material e métodos
O experimento foi desenvolvido na área experimental do núcleo de Forragicultura na 
Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, no município de 
uma altitude de 805m, entre o período de novembro de 2014 a setembro de 2015. 
O clima da região é classificado pelo método de Köppen, como Aw, tropical quente e 
úmido, com inverno frio e seco. A precipitação anual média é de 1606 mm e a temperatura 
média anual é de 21,5 °C com 1479 mm de pluviosidade média anual (ROLIM et al., 2007). 
A partir de dados climáticos coletados na estação meteorológica instalado na Fazenda Capim 
Branco, durante o período de condução do experimento, tanto a precipitação quanto a 
temperatura média encontram-se na Figura 1.
Figura 1. Temperatura máxima, média e mínima e precipitação na área experimental de
Urochloa híbrida, Uberlândia, 2016.
O experimento foi realizado em áreas de Latossolo Vermelho escuro, de textura 
argilosa (55% de argila), (SOLOS, 2013). Antes da instalação do experimento realizou-se a 
coleta de solo.
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Tabela 1. Caracterização química do solo na área experimental de Urochloa híbrida,
Uberlândia, 2016.
pH 
H20 P meh
-1 K+ K+ Ca²+ Mg²+ Al³+ H + Al M.O. C.O. SB t T V m
mg dm-3 cmolc dm
-3 dag kg-1 %
5,10 1,83 125,25 0,27 1,69 0,73 0,12 4,50 4,05 2,35 2,97 2,61 6,94 37,75 4,29
P=Método Mehlich, P, K, Na = [HCl 0,05 mol l-1 + H2SO4 0,0125 mol L
-1 ], S-SO4 = [Fosfato Monobásico 
Cálcio 0,01 mol l-1 ], Ca, Mg, Al = [KCl 1 mol l-1 ] / H + Al = [Solução Tampão SMP a pH 7,5], M.O. = Método 
Colorimétrico, S.B= Soma de base, V = 14 Saturação de Base; T = CTC pH 7,0; Fonte: Dados obtidos através de 
análise realizada no laboratório de análise de solos no Laboratório de Solos da Universidade Federal de 
Uberlândia (LABAS-UFU).
A semeadura da Brachiaria híbrida foi realizada em novembro de 2013, estabelecendo 
parcelas de 4m x 4m, totalizando 24 parcelas. A condução do experimento teve início no dia 
23 de novembro de 2014 e término no dia 30 de setembro de 2015.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com 6 
tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por uma testemunha (ausência de 
bioestimulante) e diferentes doses de bioestimulante. As doses utilizadas foram as seguintes: 
0,25; 0,5; 0,75; 1,0 e 1,25 L ha-1. Em todos os tratamentos, posterior à aplicação via foliar do 
bioestimulante, aplicou-se 30 Kg ha-1 de Nitrogênio seguindo a recomendação para produção 
com alto nível tecnológico (CANTARUTTI, 2007). O bioestimulante utilizado apresenta em 
sua composição substâncias sintéticas com ações similares aos hormônios vegetais citocinina, 
giberelina e auxina. 
A solução utilizada nos tratamentos foi constituída da dose referente ao 
bioestimulante, com adi
concentração da solução de 0,5% e do ácido fosfórico (H3PO4) com propriedade acidificante, 
a medida em que foi adicionado reduzia o pH para o intervalo de 4 a 5 medido com o auxílio 
de um pHmetro.
A primeira aplicação foliar da solução foi realizada após o corte de uniformização em 
24 de novembro de 2014, posteriormente realizando mais três aplicações com intervalos de 
23, 56 e 60 dias, com o auxílio de um pulverizador costal de CO2 pressurizado, equipado com 
barra de 2 metros e 4 bicos tipo leque, sendo feito a aplicação das doses do bioestimulante. 
Foi aplicado um volume de calda de 200 L ha-1.
Para a avaliação dos seguintes parâmetros: teor foliar e acúmulo de macro e 
micronutrientes; acúmulo de massa seca (MS) e TA (taxa de acúmulo) de forragem; 
concentração de PB (proteína bruta), FDN (fibra em detergente neutro) e FDA (fibra em 
detergente ácido); componentes morfológicos (percentual, acúmulo de massa seca (MS)) e 
TA de folhas, colmo e material morto e massa de raízes, coletou-se a massa de forragem e 
folha referência anteriormente aos cortes realizados em área total, homogeneizando e 
separando os materiais no final do experimento.
A última folha totalmente expandida por unidade de planta foi coletada de forma 
aleatória, denominada folha referência, totalizando 30 unidades por parcela. Estas foram 
colocadas em sacos de papel e levadas para estufa de circulação forçada de ar a uma 
temperatura de 65°C por um período de 72 horas. Após a secagem, as amostras foram 
passadas pelo processo de moagem em moinho tipo Willey (2 mm), identificadas e 
encaminhadas para o Laboratório.
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Os métodos utilizados para a determinação dos macro e micronutrientes foram: 
digestão sulfúrica do N Total, digestão nitro perclórica para Fósforo, Potássio, Cálcio, 
Magnésio, Enxofre, Cobre, Ferro, Manganês, Zinco e incineração para Bor (MALAVOLTA, 
2006). Para acúmulo de macro e micronutrientes na forragem, multiplicou-se o teor foliar de 
cada nutriente pelo acúmulo de MS de folhas em Kg ha-1.
Para as análises de acúmulo de massa seca e TA de forragem; as concentrações de PB, 
FDN e FDA; porcentagem, acúmulo de massa seca e TA de folhas, colmo e material morto 
realizou-se a coleta de massa de forragem de Brachiaria híbrida em duas áreas delimitadas 
dentro de cada parcela com auxílio de um esquadro metálico (1,00 x 0,50m) lançado ao acaso, 
sendo o corte feito a 15 cm do nível do solo. A amostra proveniente de cada parcela foi 
homogeneizada, separada em subamostras e colocadas em sacos plásticos identificados.
Para a determinação do acúmulo de massa seca de forragem, primeiramente pesou-se a 
subamostra obtendo a produção de massa verde, em seguida levou-a para estufa de circulação 
forçada de ar a uma temperatura de 65°C por um período de 72 horas, realizando a pesagem 
da massa seca (MS). Por intermédio das relações entre massa verde e massa seca calculou o 
percentual de massa seca (%MS) e a partir desse valor o acúmulo de massa seca de forragem 
em Kg ha-1.
Após determinação do acúmulo de massa seca de forragem, a subamostra foi 
inicialmente moída em moinho tipo Willey (2 mm). Em seguida, foram armazenadas em 
sacos plásticos para a realização das análises de concentração de PB, FDN e FDA no 
Laboratório de Nutrição Animal (LAMRA/UFU), Uberlândia, MG.
Foram realizadas as determinações de N total segundo método semimicro-Kjeldahl 
(NOGUEIRA; SOUZA, 2005). A partir dos valores de N total, estimou-se o teor de PB, 
multiplicando esse pelo fator de conversão de 6,25, considerando-se que a proporção de N nas 
proteínas das plantas é igual a 16% (CAMPOS et al., 2004).
A determinação do teor de lignina é realizada a partir da concentração de FDA, 
conforme descrito por Silva & Queiroz, (2002) e as avaliações das concentrações de FDN 
seguiram os protocolos sugeridos por Mertens (2002).
Para as avaliações da composição morfológica, o material foi fracionado, em folhas 
(lâminas verdes), colmos (colmos e bainhas foliares) e material morto. Após a separação, cada 
fração foi colocada em um saco de papel, pesados e levados à estufa de circulação forçada de 
ar a uma temperatura de 65°C por um período de 72 horas. Em seguida foram pesadas 
novamente. Os dados das pesagens foram utilizados para calcular o percentual de massa seca 
de cada componente morfológico em relação à massa seca total da subamostra.
A partir do percentual de cada componente, calculou-se o acúmulo de massa seca de 
folhas, colmos e material morto por hectare.
Acúmulo de massa seca do componente = % do Componente x Acúmulo de massa 
seca de forragem em Kg ha-1.
A Taxa de acúmulo foi dada pelo acúmulo de massa seca de forragem, acúmulo de 
massa seca total de cada componente morfológico (folha, colmo e material morto) dividido 
pelo número total de dias do período.
Foi realizada uma coleta de amostras de massa de raízes no período das águas, em que 
retirou toda a touceira com uma tesoura de jardinagem, coletando quatro pontos com o auxílio 
de sonda, em três profundidades, formando uma amostra composta de cada profundidade e 
acondicionando-os em sacos plásticos identificados.
As raízes foram lavadas, retirando todo o solo e impurezas de acordo com Kanno et al. 
(1999), armazenando as amostras de raízes em sacos de papel identificados e colocando-as em 
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estufa de circulação forçada de ar a uma temperatura de 65°C por um período de 72 horas. 
Após este período as amostras foram retiradas da estufa e pesadas, estimando as massas de 
raízes (Kg m-3 de MS) nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-40 e 0-40 cm.
Os resultados foram submetidos à análise de variância através do programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2011). Para a avaliação dos efeitos das doses de bioestimulante, 
utilizaram-se regressões polinomiais a 1% e 5% de significância.
4. Resultados e discussão
O uso de bioestimulante promoveu interferência no acúmulo de massa seca da 
forragem, folhas e colmos, na taxa de acúmulo de forragem, folhas, colmos e material morto 
de Urochloa híbrida (p<0,05). Para acúmulo de MS e taxa de acúmulo de material morto e 
percentual de folhas não ocorreu interferência do bioestimulante (p>0,05) (Tabela 2).
Tabela 2. Variáveis de acúmulo de massa seca de forragem Urochloa híbrida, submetida à
aplicação foliar de Bioestimulante (L ha-1), Uberlândia, 2016.
Dose PF PFL PC PMM TAF TAFL TAC TAMM FOL COL MM
(L ha-1) kg ha-1 de MS kg ha-1 dia-1 de MS %
0,00 6973 5735 626 625 25,42 21,37 3,87 1,15 63,15 10,90 23,52
0,25 7230 5725 676 754 27,27 23,28 4,22 1,15 63,52 13,00 22,55
0,50 8216 6658 842 683 30,79 26,66 4,77 0,85 64,76 13,06 22,50
0,75 8777 6576 1226 883 31,64 25,75 6,91 2,05 61,51 14,38 24,74
1,00 9830 7728 1239 680 36,60 31,30 6,01 1,22 64,13 13,26 22,94
1,25 10807 8873 1432 786 41,91 35,41 6,22 1,25 62,97 13,32 25,89
CV (%) 6,58 6,78 14,68 12,65 8,04 9,27 14,05 22,51 3,00 11,40 9,93
¹P ** ** ** ns ** ** ns ns ns ns ns
PF: Produção de forragem; PFL: Produção de folhas; PC: Produção de colmos; Produção de material morto; 
TAF: Taxa de acúmulo de forragem; TAFL: Taxa de acúmulo de folhas; TAC: Taxa de acúmulo de colmos; 
TAMM: Taxa de acúmulo de material morto; FOL: Componente folha; COL: Componente colmo; MM: 
Componente material morto; CV (%): Coeficiente de Variação. Valor de P:** significância à 1%; * significância 
à 5%; CV (%): Coeficiente de Variação. Valor de P:** significância a 1%; * significância a 5%.
O acúmulo das variáveis estudadas: MS de forragem, folhas e colmos promovidos 
pelo bioestimulante ajustaram-se ao modelo linear. A maior dose de 1,25 L ha-1 promoveu um 
acúmulo de 10807 kg ha-1 de MS de forragem, ou seja, aproximadamente 55% a mais que a 
testemunha acumulando cerca de 6973 kg ha-1.
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Figura 2. Variáveis de acúmulo de MS de forragem, folhas, colmo e material morto (kg ha-1
de MS) total de Urochloa híbrida submetida à aplicação foliar de bioestimulante
(L ha-1), Uberlândia, 2016.
Os bioestimulantes, por serem substâncias naturais ou sintéticas que podem ser 
aplicadas em sementes, plantas e solo e desencadeiam alterações dos processos vitais e 
estruturais, objetivando aumentar a produtividade e qualidade de sementes e/ou grãos 
(ÁVILA et al., 2008).
Notou-se que o bioestimulante promoveu acréscimos na produção, variando entre 3,68 
a 54,98% na massa seca de forragem, 7,98 a 28,75% nos colmos e 20,64 a 25,76% no material 
morto (MM), no parâmetro produção de folhas observa-se um decréscimo de 0,2% na dose de 
0,25 L ha-1, porém um acréscimo de 54,71% na dose máxima aplicada (1,25 L ha-1), em 
relação à testemunha (Tabela 2).
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Observa-se que na produção de material morto (Figura 2), o acúmulo máximo de 883 
kg ha-1 de MS correspondente à dose de 0,75 L ha-1, até a dose de 1,25 L ha-1 ocorre um 
decréscimo de aproximadamente 11%. O resultado encontrado denota segundo Taiz; Zeiger 
(2009) que as substâncias encontradas nos bioestimulantes agem desacelerando o 
envelhecimento da planta, pois estimula as divisões celulares, o desenvolvimento das gemas 
laterais e no alongamento celular caulinar.
Alguns trabalhos demonstraram que a aplicação de bioestimulante promove um 
aumento na produção, como Klahold et al., (2006) que constatou um incremento no número 
de vagens, grãos e produção da planta na cultura da soja após a aplicação de biorreguladores.
Figura 3. Taxa de acúmulo de forragem, folhas, colmos e M.M. (kg de MS ha-1 dia-1) total de
Urochloa híbrida, submetida a aplicação foliar de bioestimulante (L ha-1), Uberlândia
2016.
O modelo linear foi o que melhor se ajustou para as taxas de acúmulo de forragem e 
folhas em que aumentaram até a dose máxima de 1,25 L ha-1 obtendo valores de 41,91 e 35,41 
Kg de MS ha-1 dia-1 de Brachiaria híbrida respectivamente (Figura 3). Já para as taxas de 
acúmulo de colmo e material morto avaliado, observa-se que a dose em que se obteve o 
acúmulo máximo foi de 0,75 L ha-1 correspondendo aos valores de 6,91 e 2,05 Kg de MS ha-1
dia-1 respectivamente (Figura 3), já na dose máxima aplicada (1,25 L ha-1) as taxas de 
acúmulo diárias decaíram em torno de 9,8% para colmo e 39,02% para material morto (MM).
Devido T.A. ser a média de produção diária, promoveu interferência no crescimento e 
desenvolvimento de Urochloa híbrida e consequentemente na produção de forragem, folha, 
colmo e material morto (Tabela 2).
O bioestimulante utilizado possui em sua composição substâncias sintéticas com 
funções semelhantes aos fitohormônios do grupo das auxinas e citocininas, no qual favorecem 
as ramificações da raiz (TAIZ; ZEIGER, 2009), esta característica não foi observada no 
presente estudo, em que nenhuma dose de bioestimulante influenciou (p>0,05) na densidade 
de raízes em diferentes profundidades Tabela 3.
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Tabela 3. Densidade de raízes de Urochloa híbrida nas camadas de 0-10; 10 20; 20-40 e 0-40
cm em função de diferentes doses de bioestimulante, Uberlândia, 2016.
Doses (L ha-1)
0-10 10-20 20-40 0-40
--------------------------kg m-3 de MS--------------------------
0,00 63,47 48,45 21,12 136,09
0,25 81,25 45,14 24,13 151,15
0,50 75,55 48,76 21,12 146,11
0,75 77,65 52,47 22,37 152,46
1,00 71,19 52,23 21,69 142,15
1,25 73,1 48,05 21,73 142,61
C.V. (%) 8,4 9,14 8,05 5,21
1P ns ns ns ns
1 Valor de P: ns não significativo a 1% e a 5%.
Fatores ambientais como a elevada precipitação no período avaliado (Figura 1), 
provavelmente proporcionou um ambiente favorável para o desenvolvimento da Urochloa
híbrida interferindo no desenvolvimento radicular, uma vez que a elevada disponibilidade de 
água para as camadas superficiais do solo, suprindo assim a demanda de água pela planta, a 
expansão radicular não foi necessária para a Urochloa híbrida.
Segundo Taiz & Zeiger (2009) quando os níveis de citocinina estão em baixas 
concentrações dentro da planta ocorre um aumento do crescimento radicular, devido a 
condições nutricionais baixas, portanto permitindo que a planta adquira de forma mais 
eficiente os nutrientes do solo. Em contrapartida, em condições de boa fertilidade do solo, 
aumentam-se os níveis de citocinina, o que favorece o crescimento de parte aérea.
Em relação ao FDN, todos os tratamentos com doses de bioestimulantes (Tabela 4) 
estiveram abaixo do valor indicado por Serafim (2010), onde através de seus estudos concluiu 
que a obtenção de forragem com teor de FDN acima de 65% não haverá prejuízos no 
consumo de MS (matéria seca) pelos bovinos. Segundo Hongerholt & Muller, 1998; Kolver 
& Muller, 1998 citado em Fontaneli (2005) estudos que demonstram que quando bem 
manejadas, as pastagens de climas temperados demonstram altos valores energéticos, PB 
entre 20 e 25% e FDN entre 40 e 50% , portanto são indicativos de uma forragem de alta 
qualidade. Segundo Lima et al., (2001) as plantas tropicais em contrapartida apresentam 
teores de PB entre 8 e 14% e 60 a 75% de FDN.
Tabela 4. Valor nutritivo (%ms) de urochloa híbrida, submetida à aplicação foliar de
diferentes doses de bioestimulante, Uberlândia 2016.
Dose (L ha-1)
FDN FDA PB
%
0,00 57,95 28,72 7,97
0,25 54,59 27,95 8,80
0,50 57,42 28,64 9,96
0,75 56,19 27,26 8,96
1,00 57,85 28,21 8,99
1,25 57,25 28,23 9,53
C.V. (%) 3,50 3,91 9,17
1P ns ns ns
1 Valor de P: ns não significativo a 1% e a 5%.
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Os percentuais de FDA encontram-se entre os valores de 27,26 a 28,72%, 
confirmando assim que os valores estão abaixo dos indicados pela literatura, com variações 
entre 30 e 40% para pastagens forrageiras (MOREIRA et al., 2006; VELÁSQUEZ et al., 
2010; NERES et al., 2011; CASTAGNARA et al., 2012; SILVA et al., 2012, SANCHES et 
al., 2015). Por outro lado Nussio et al., (2011) concluíram que o limite máximo de FDA é de 
30% portanto os valores encontram-se abaixo desse valor (Tabela 4).
Os parâmetros nutritivos FDN e FDA são compostos basicamente por proteínas, 
gorduras, carboidratos solúveis e pectina, bem como outros constituintes solúveis em água, ao 
relacionarmos essas concentrações (Tabela 4) observam-se valores que proporcionam o 
consumo voluntário, denotando boa digestibilidade da Brachiaria híbrida, de acordo com 
Argel et al., (2007).
A adubação nitrogenada é um fator fundamental para a manutenção da produtividade 
das pastagens bem como para sua sustentabilidade (MACEDO, 2005). Atua nas 
características morfológicas e morfogênicas da planta forrageira, como tamanho de folhas e 
do colmo, bem como o desenvolvimento de novos perfilhos (MARTUSCELLO et al., 2005; 
FAGUNDES et al., 2006; PATÊS et al., 2007). Segundo Chagas & Botelho (2005) e Alves et 
al. (2008) através de seus estudos relataram que a adubação nitrogenada também aumenta o 
teor de proteína bruta melhorando assim a qualidade do capim Brachiaria. Confirmando com 
os dados do presente trabalho onde não tenha diferenciado entre si para o percentual de PB, 
FDN e FDA (Tabela 4), em razão da fertilização nitrogenada disponibilizada em todos os 
tratamentos.
Segundo o trabalho de Argel et al. (2007) concluíram que o teor adequado de PB para 
a Brachiaria híbrida, está entre 8 e 16%, corroborando assim com os valores encontrados no 
presente trabalho uma vez que todos os tratamentos se encontraram acima de 8%. Sendo que 
esse é o valor considerado mínimo para atender as demandas de compostos nitrogenados para 
os microrganismos ruminais, não comprometendo com a utilização dos substratos energéticos 
disponíveis (LAZZARINI et al., 2009).
Para macro e micronutrientes avaliados não foi constatado interferência das doses de 
bioestimulantes estudadas (p>0,05) (Tabela 5).
19
Tabela 5. Teores de macronutrientes e micronutrientes foliares de Urochloa híbrida em
função de diferentes doses de bioestimulantes, Uberlândia, 2016.
Teor foliar de macronutrientes em g Kg-1
Dose (L ha-1) N P K Ca Mg S
0,00 10,38 2,57 20,27 3,82 2,22 1,25
0,25 8,27 2,35 21,03 3,85 2,40 1,00
0,50 9,20 2,15 21,10 4,12 2,48 1,38
0,75 11,00 2,17 20,78 4,15 2,38 1,22
1,00 12,45 2,24 21,35 4,30 2,52 1,30
1,25 10,15 2,27 21,85 4,05 2,39 1,35
C.V. (%) 22,97 13,73 5,32 12,32 11,42 10,79
1P ns ns ns ns ns ns
0,00 43,60 5,44 164,42 98,41 19,31
0,25 52,00 6,50 168,20 91,41 16,57
0,50 51,05 6,65 179,10 96,70 18,29
0,75 43,36 5,86 193,15 99,32 14,80
1,00 41,92 6,10 193,10 98,00 16,78
1,25 52,48 6,80 219,86 102,15 16,89
C.V. (%) 30,32 15,42 18,07 17,57 17,78
1P ns ns ns ns ns
1 Valor de P: ns não significativo a 1% e a 5%.
O nitrogênio quando disponibilizado de forma adequada em condições favoráveis, 
proporciona o aumento da produção de MS e do teor de proteína, a partir da produção de 
carboidratos (HAVLIN et al., 2005). Segundo Perondi et al. (2007), os teores adequados de N 
na parte aérea de Urochloa devem estar no intervalo de 13 a 20 g kg-1, confirmando assim que 
nenhum tratamento obteve níveis adequados de N (Tabela 5), o que não foi esperado, em
razão de se ter realizado a fertilização nitrogenada de alto nível (30 Kg ha-1) em todos os 
tratamentos. Observou-se que no tratamento de 1,0 L ha-1 apresentou o teor foliar de 12,45 g 
kg-1 sendo o que mais se aproximou do adequado.
Os teores adequados de P na parte aérea da Urochloa são de 0,8 a 3 g kg-1 e para K de 
12 a 30 g kg-1 (PERONDI et al., 2007), corroborando com o presente trabalho onde os dois 
elementos citados estão no teor adequado (Tabela 5). Os teores foliares de Ca, Mg e S 
também apresentaram-se dentro da faixa adequada na parte aérea (Tabela 5), correspondendo 
aos seguintes teores 3 a 6 g kg-1; 1,5 a 4,0 g kg-1; 0,8 a 2,5 g kg-1 respectivamente (PERONDI 
et al., 2007).
Os valores adequados para micronutrientes são: B entre 10 a 25 mg kg-1; Fe entre 100 
a 487 mg kg-1; Mn entre 40 a 250 mg kg-1; Zn entre 20 a 50 mg kg-1. Avaliando os teores 
foliares presentes na Tabela 5, verificou-se que estes nutrientes com exceção do Boro se 
encontram nos teores adequados. De acordo com a Tabela 5 os valores de variam entre 41,92
a 52,48 m Kg-1, porém não se observou qualquer sintoma de fitotoxidade pela Urochloa
híbrida.
Segundo Souza et al. (1986), o teor de cobre na massa seca da forragem deve ser no 
mínimo 5 mg Kg-1, corroborando com os teores de Cu apresentados no presente trabalho 
(Tabela 5). Os micronutrientes são demandados em pequenas quantidades pelas plantas, uma 
vez que a produtividade será limitada pelo nutriente que se encontrar em menor quantidade no 
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solo, o crescimento da planta é limitado pela falta de qualquer um desses, além de terem 
funções essenciais no metabolismo das plantas, atuando basicamente como catalisadores de 
várias enzimas.
Os bioestimulantes compreendem a substâncias orgânicas, complexas e 
diferenciadoras do crescimento, agindo em fatores de transcrição da planta, na expressão 
gênica, em proteína de membrana e em enzimas metabólicas, afetando assim o metabolismo 
secundário, posteriormente modificando a nutrição mineral e produzindo precursores de 
fitohormônios, levando a síntese fitohormonal melhorando a resposta das plantas aos 
nutrientes (CASTRO, 2006).
Russo e Berlim (1992), concluíram através de seus estudos que o uso dos 
bioestimulantes tem sido crescente na agricultura, pois aumentam a absorção de água e 
nutrientes pelas plantas, bem como sua resistência aos estresses hídricos e aos efeitos 
residuais de herbicidas no solo. Muitos dos efeitos benéficos destes produtos são 
fundamentados na sua eficiência de atuar na atividade hormonal das plantas, sendo 
responsável por regularem o desenvolvimento normal da planta bem como às adversidades do 
ambiente onde se encontram (LONG, 2006).
5. Conclusões
A dose recomendada para acúmulo de massa seca de forragem e folhas é 1,25 L ha-1. 
Observando-se um acúmulo de 54,98% e 54,71% respectivamente quando comparados à 
testemunha.
A dose recomendada para taxa de acúmulo massa seca de forragem e folhas (TA) é 
1,25 L ha-1. Observando-se um acúmulo de 41,91 e 35,41 kg de MS há-1 dia-1
respectivamente, quando comparados à testemunha.
As doses do bioestimulante não influenciaram no teor nutricional (FDN, FDA e PB), 
bem como não influenciaram no acúmulo de macro e micronutrientes dentro da planta.
As doses de bioestimulante não influenciaram no acúmulo de massa de raízes.
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